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1
O Início


  A primeira batalha em que a humanidade tomou ciência dos guardiões foi tão devastadora quanto todas as outras que aconteceram nas sombras. Várias cidades foram completamente destruídas pela voracidade da luta entre os guardiões e os seres das trevas, muitos morreram e tanto se perdeu nesse confronto. Eu era um dos guardiões que tentava proteger as pessoas ao meu redor e ao mesmo tempo lutar contra o mal. O peso das vidas que se perderam me perseguirá para sempre. A culpa e a dúvida do que poderia ter sido feito diferente e se isso mudaria o que estava por vir são terríveis, mas nada que eu fizesse conseguiria alterar o cenário de caos e devastação que se espalhava por todo lado.


  Não havia nada diferente entre eu e os outros garotos da minha idade. Tinha 15 anos, cabelos escuros e estatura média. Não chamava a atenção das garotas mesmo sendo tão carismático quanto podia. Meu nome é Bernardo, estou cursando o primeiro ano do ensino médio em uma escola pública no Rio de Janeiro. Já era o 3º mês de aula e estava tudo indo muito bem, fora o fato de ter algumas notas abaixo da média. Enfim não era nada fora do comum.


  – E aí, estudou para o teste? – esse era meu melhor amigo, Michael. 


  Eu não entendia o porquê dele chamar tanto a atenção das garotas. Elas praticamente se jogavam aos pés dele e mesmo assim ele não era nem um pouco arrogante. Poxa ele era alto, forte, tinha o cabelo preto e liso, era bom em quase todo tipo de esporte que praticava, era um dos melhores da classe e quando sorria as meninas se derretiam. Então como é que elas poderiam olhar para mim?


  – Teste? Que teste? Tinha teste hoje? – perguntei assustado.


  – Fala sério, você não estudou pro teste de matemática?


  – Tem teste de matemática hoje? Se eu tirar outra nota baixa meus pais vão me matar... dessa vez minha mãe disse mesmo que me mataria.


  Minha manhã tinha começado muito mal e pelo visto só pioraria quando eu chegasse em casa. Minha mãe é o tipo de pessoa carinhosa e compreensiva, mas não quando se trata de estudos. Principalmente se eu tivesse passado o final de semana todo jogando no computador ao invés de estudar para uma prova que eu teria na segunda. Desde os 5 anos ela me colocou em uma aula de inglês e sempre dizia que, de tudo que ela e o meu pai pudessem me dar, a única coisa que eu iria levar para o resto da vida seria o conhecimento. 


  – Mano, tenho que dizer... eu gostava de você... posso ficar com sua bola de futebol quando você morrer? – ele me disse rindo.


  – Cara, me ajuda! Eu não sei o que fazer!


  – Infelizmente não tem o que fazer não. A não ser que você queira aprender o conteúdo dos últimos 2 meses nos próximos 20 minutos enquanto caminhamos para a escola – naquele momento eu desejei mais que tudo ser um gênio da matemática, mas infelizmente esse não era o meu dom.


  Enfim, já que não era possível aprender toda a matéria mesmo e eu já estava perdido de qualquer maneira, nós trocamos de assunto e conversamos sobre uma série muito maneira que ia estrear na quinta. Tinha de tudo nela, tiros, espadas, mulheres lindas, era tudo o que um adolescente poderia sonhar! Fomos interrompidos com uma cena digna da nossa tão esperada série. 


  Um carro se chocou contra um muro na nossa frente e antes da batida uma garota pulou pela porta. Pela aparência ela não era tão mais velha do que eu, mas era a menina mais linda que eu já tinha visto na vida. Infelizmente não pude reparar muito nela, que já saltou do carro puxando das costas uma espada, sim era uma espada! Assim que sacou a arma, foi atacada por um tipo de monstro. Parecia um tigre só que bem maior e estava envolvido por um véu negro, parecia uma aura negra. Ela manuseou a espada com delicadeza e agilidade e sem dificuldade derrotou a fera que se desintegrou. Eu não estava entendendo nada do que estava acontecendo.


  Parece que ela não tinha reparado na nossa presença, mas, ao perceber que estávamos ali, simplesmente saiu correndo de tal maneira que não deu tempo nem de falar alguma coisa. Estávamos tão perplexos com o acontecido que não reagimos durante os minutos seguintes.


  – Você viu o que aquela gata fez? – perguntei ao Michael.


  – Mano! O que foi isso?!! – ele disse no mesmo tom de surpresa.


  – Sei lá! Será que estão gravando algum filme aqui perto e nós entramos no set de filmagem por engano?


  Nós sempre cortávamos o caminho para a escola por um trajeto que quase ninguém usava. Os quarteirões em que passávamos eram destinados a fábricas e com a crise a maioria tinha falido. A rua normalmente ficava deserta e adorávamos passar por ali. No momento do acidente do carro somente eu e o Michael estávamos na rua e aproveitamos a oportunidade para revirar o carro.


  Procuramos sem resultados por pistas durante quase meia hora até escutarmos o barulho de sirenes. Na nossa cidade, escutar uma sirene era algo comum, mas mesmo assim não queríamos dar a oportunidade de sermos pegos fuçando um carro que bateu em um muro. Mesmo que não fôssemos culpados pelo que tinha acontecido, daria muito trabalho explicar. Saímos de perto do carro e corremos dois quarteirões para nos afastar. As ruas a partir dali já começavam a ficar movimentadas, então não valia a pena correr á toa. Paramos debaixo de uma árvore para descansar e começamos a conversar sobre o ocorrido. Sem entrar em nenhum acordo nos lembramos da nossa aula e voltamos a correr, mas dessa vez em direção à escola.


  Ao chegar na escola nos deparamos com uma movimentação estranha na frente do portão principal. Vários alunos estavam parados conversando e tentando espiar por cima do muro. Michael e eu nos olhamos e corremos em direção ao portão. Eu me perguntava se o que estava acontecendo poderia ter algo a ver com a nossa misteriosa diva. O porteiro estava dizendo que a escola não funcionaria porque tinha acontecido uma pequena explosão no ginásio e a polícia estava investigando. As aulas estariam suspensas até segunda ordem.


  Essa história não fazia o menor sentido, afinal de contas lá no ginásio não tinha nada explosivo. A não ser, é claro, que tivessem soltado outro rojão semelhante ao da semana passada, mas isso não seria o suficiente para garantir que não teria aula. Curiosos, resolvemos pular o muro da escola. Embora fosse um pouco alto nós sabíamos o que fazer, afinal éramos mestres em fugir da escola. A situação era um pouco diferente de quando matávamos aula, pois agora iríamos nos infiltrar na escola.


  – O que você acha que vamos encontrar lá dentro? – me perguntou o Michael enquanto caminhávamos para o canto usual de nossas fugas.


  – Não sei, mas esse negócio de que houve uma explosão não me convenceu!


  – Será que tem algo a ver com aquela garota?


  – Não sei, mas espero que sim!


  Pular o muro foi fácil, o nosso ponto de fuga era atrás do ginásio e entre ele e o muro tinha um beco onde o porteiro guardava algumas coisas velhas. Ninguém tinha interesse em ir lá, por isso era o melhor local para fugir da escola. O beco dava para o pátio da escola onde eram realizadas as atividades a céu aberto. Do outro lado do pátio ficava a porta de acesso ao prédio principal que no momento estava repleta de professores. Ficamos observando eles do beco até a nossa oportunidade aparecer. O diretor surgiu e os professores o seguiram, esse era o nosso momento. Saímos do beco e fomos correndo até a entrada do ginásio. O que vimos nos surpreendeu. O local onde ficava o portão de entrada para o ginásio agora era apenas um buraco. Várias manchas de fogo se espalhavam nas extremidades do buraco, como se alguém tivesse usado um lança-chamas. Ao longo do pátio viam-se fendas de diversos tamanhos e algumas estavam bem próximas ao buraco no ginásio. O que estávamos olhando não dava para entender. Caminhamos pelo pátio indo em direção ao buraco.


  – Pode até ser que tenham explodido alguma coisa aqui, mas essas marcas?


  – Estou começando a achar que aquela garota passou por aqui – Michael disse enquanto nos aproximávamos do buraco.


  – Você acha que isso é um corte? Será que aquela espada consegue fazer esse tipo de coisa? – perguntei apontando para as fendas próximas ao buraco.


  – Sinceramente não sei – ele respondeu enquanto passava a mão na fenda.


  – Isso é estranho... está vendo as marcas de queimado? Parece até que usaram um lança-chamas aqui...


  – Muito estranho... vamos lá dentro?


  – É claro que sim!


  Dentro a destruição se repetia, as fendas se espalhavam pelo chão. Do outro lado no ginásio a arquibancada estava destruída e cheia de marcas de fogo.


  – O que você acha que pode ter feito aquele estrago na arquibancada? – Michael me questionou apontando os escombros.


  – Algo bem pesado... parece que usaram uma daquelas bolas de demolição...


  – Bom, isso não deve ser! O que pode ser tão destrutivo e andar sem deixar marcas?


  – Sei lá, devia ser grande porque o dano não foi pequeno.


  Enquanto andávamos pelo ginásio escutamos vozes de pessoas vindo em nossa direção. Estávamos sem nenhuma alternativa parar fugir, a única escolha era se esconder. Corremos na direção dos banheiros e conseguimos nos esconder sem sermos vistos. A curiosidade era grande e ficamos espiando. Pelo buraco passaram o diretor e dois policiais. O diretor mostrava tudo aos dois policiais. Não dava para escutar o que eles falavam, mas um dos policiais falou algo para o diretor que ele não gostou muito. Logo em seguida eles saíram pelo buraco novamente. Ficamos quietos tentando escutar alguma conversa e como ninguém apareceu resolvemos ir embora antes que fôssemos pegos. Saímos em disparada até o buraco e espiamos o pátio. Por sorte o pátio estava vazio e aproveitamos a oportunidade para correr até o beco e sair da escola. Assim que pulamos o muro o Michael me perguntou:


  – O que vamos fazer agora? Quer esperar até a polícia ir embora? Para podermos investigar um pouco mais?


  – Acho melhor irmos embora... quase fomos pegos. Se eles nos vissem dentro do ginásio íamos acabar levando a culpa por algo que não fizemos. Imagina o que nossos pais iriam fazer conosco...


  – É verdade... a minha mãe vai me matar se nos culparem por algo do tipo. Imagina o que a sua mãe vai fazer com você! – ele riu e eu sabia que ele estava imaginando.


  Caminhamos até a entrada da escola e agora já não tinha ninguém, somente o porteiro. Curiosos, resolvemos questionar o porteiro torcendo para que ele soltasse alguma dica do que tinha acontecido ali.


  – Nilton, o que aconteceu? – perguntei.


  – O que vocês estão fazendo aqui a essa hora? – ele resmungou. O Nilton era um velho rabugento que odiava crianças.


  – Nós viemos para a aula – Michael disse com um tom debochado.


  – Aula? Agora? Vocês estão quarenta minutos atrasados para a primeira aula! – ele sempre se irritava com os alunos que chegavam atrasados.


  – Serio? Achei que era mais cedo – Michael adorava debochar da cara dele, mas por sorte o velho não percebeu as intenções do meu amigo.


  – Não vai ter aula hoje, nem amanhã, nem o resto da semana! Alguém abriu a merda de um buraco no ginásio e ainda não sabem quem foi! Aqueles policiais mandaram eu não mexer em nada! Porque eu estaria adulterando provas de um crime. Vê se pode, vou deixar meu colégio uma bagunça só por causa deles? – na mesma proporção que Nilton odiava crianças, ele amava o colégio.


  – Já sabem o que aconteceu? – questionei tentando arrancar algo dele. Quando ele ficava irritado acabava falando demais.


  – Aqueles caras não sabem de nada! Falaram que tem uma equipe de perícia chegando. Eles comentaram que mais cedo roubaram um carro na rua de trás. Estão achando que quem fez essa bagunça pode ter roubado o carro também.


  Assim, como previsto, ele deixou escapar uma informação importante. A garota provavelmente tinha algum envolvimento com a bagunça dentro do colégio. Saímos de fininho, pois o Nilton já estava começando a resmungar e não estávamos nem um pouco a fim de ficar escutando suas reclamações. Já que não teríamos aula, tomamos nosso caminho de volta para casa.


  – Você acha que ela estava brigando com aquela coisa dentro do colégio? – Michael me perguntou com os olhos brilhando. Eu o conhecia bem para saber que ele estava imaginando a menina lutando dentro da escola. 


  – Só pode ter sido ela! Ela estava dirigindo um carro e ainda por cima carregava uma espada! Aquelas fendas devem ter sido feitas pela sua espada! – respondi eufórico ao imaginar a menina batalhando com aquele monstro.


  – Você acha que ela está bem? – seu tom de voz ficou preocupado.


  – Acho que sim. Alguém que briga daquela forma não se machucaria fácil.


  – Tem razão...


  Fizemos uma pequena parada para ver se o carro ainda estava no local do acidente. Como suspeitávamos ele já tinha sido rebocado. Permanecia apenas o estrago que ele tinha feito no muro, continuamos então o nosso caminho para casa. Nós sempre nos encontrávamos na mesma esquina e de lá íamos até a escola. Na volta para casa sempre nos separávamos no mesmo local. Aquele dia não foi diferente, ao chegar ao nosso usual ponto de encontro, nos despedimos e seguimos cada um o seu caminho. Eu não podia deixar de pensar nos acontecimentos daquela tarde e o que mais me preocupava era saber como a garota estava.


  Quando avistei a minha casa os meus pensamentos mudaram. Eu já sabia que ia escutar muita coisa antes de conseguir convencer a minha mãe de que eu não estava matando aula. Parei em frente à porta, respirei fundo e entrei. No momento em que entrei em casa eu fiquei paralisado. A garota estava sentada no meu sofá junto com um outro cara que eu não estava nem um pouco a fim de saber quem era. Na frente deles estavam os meus pais. 


  Eu não tive a chance de reparar direito nela enquanto ela batalhava com aquela criatura estranha, mas agora com ela sentada na minha frente eu simplesmente estava hipnotizado. O seu cabelo era grande, liso e a cor dele era tão intensa que o preto chegava a brilhar. Seus olhos eram arredondados e castanho-escuros e sua pele era branca como a neve. Os seus lábios eram vermelhos e pareciam ter sido desenhados por um artista. O seu rosto era lindo e o corpo...


  – Vai ficar parado aí com cara de besta ou vai sentar? – Minha mãe me tirou do momento de deslumbre. Como de costume ela era muito boa em me deixar envergonhado na frente de outras pessoas.


  – Esse é o sr. Helix – o meu pai fez questão de apresentar o senhor que estava sentado ao lado da garota. Eu não estava interessado nele, mas o cumprimentei.


  – Essa é a sua filha, Leticia – a minha mãe foi a responsável por me apresentar a garota. Eu a cumprimentei de forma desajeitada e isso só me deixou mais envergonhado. – Eles estão aqui para lhe oferecer uma bolsa de estudos da escola Livetown – o entusiasmo dela provavelmente seria parecido com o de um vencedor da loteria ao conferir seu cartão premiado. – Você foi selecionado! – ela concluiu.


  – Livetown? Eu nunca me inscrevi para nada lá, como eu fui selecionado? – eu não queria sair da minha escola, mas fiquei curioso com a oferta.


  – Nós procuramos em todo o mundo jovens talentos para preencher nossas vagas. Não é preciso se inscrever para conseguir estudar lá. Você tem que ser selecionado! – explicou o sr. Helix.


  O homem continuou explicando como era a escola. Segundo ele, Livetown estava entre as melhores do mundo. A escola tinha turmas desde o colegial ao ensino universitário. Formava todo ano renomados alunos em diversos segmentos, desde engenharia a artes cênicas. Meus pais faziam perguntas e o homem respondia generosamente com muitos detalhes. Eu não dizia nada, só olhava de rabo de olho a garota. Em algumas vezes ela respondeu às questões dos meus pais. 


  A conversa durou horas e no fim eu estava tonto com tanta falação. Os dois visitantes se despediram e assim que saíram pela porta os meus pais praticamente gritaram de felicidade. Os dois certamente tinham ganhado na loteria e ainda não tinham me avisado. Eles estavam empolgados conversando sobre a escola e eu aproveitei a oportunidade para subir para o meu quarto.


  Ao entrar no meu quarto a primeira coisa que eu tentei fazer foi ligar para o Michael. Ele ia ficar doido assim que eu contasse que a garota tinha entrado na minha casa. Peguei o meu telefone, mas ele estava sem bateria e o meu carregador estava na sala. Se eu descesse naquele momento os meus pais iriam me prender na sala, mas como eu sabia que eles iriam sair à tarde, decidi esperar. 


   Sentei no computador e comecei a pesquisar na internet um pouco mais sobre a tal escola. Nada fora do comum, somente aquilo que o senhor tinha dito. O dia estava surpreendente e com tudo que tinha acontecido eu estava cansado. Resolvi tirar um cochilo até que os meus pais saíssem de casa. Eles ainda gritavam empolgados na sala, mas como tinham compromisso logo me deixariam sozinho.


  Levantei da cadeira do computador e me joguei na cama. Quando deitei senti um papel debaixo de mim. Peguei e vi que na verdade era uma carta. A carta não tinha nada além do meu nome escrito. Abri, curioso para saber o seu conteúdo e apenas uma frase estava escrita, sob uma caligrafia digna de convites de casamento.


  “Se você quer saber o que aconteceu, venha para Livetown”


  Naquele instante eu me decidi.


  
2
Livetown


  Fiquei impressionado com a influência da nova escola. Com menos de uma semana eu já tinha todos os documentos para me transferir. Livetown ficava no Canadá e isso deixava os meus pais eufóricos e ao mesmo tempo apreensivos.


  A única coisa que me preocupava era o Michael. No dia seguinte ao encontro com a garota eu tentei falar com ele através do telefone e não tive sucesso. Fui na sua casa e não tinha ninguém. Essa situação estava muito estranha. Ele não viajaria sem me avisar e nenhum dos vizinhos sabia me dizer o que tinha acontecido. Na nossa escola eu também não obtive resposta. A alternativa que me restou foi ir até a polícia. Eles também não sabiam de nada e não tinham recebido nenhuma denúncia, mas prometeram investigar. Disseram que entrariam em contato assim que tivessem alguma informação.


  A semana passou e o dia da mudança finalmente chegou. A curiosidade de conhecer essa escola era enorme, eu estava ansioso para saber mais sobre aquela garota e aquele monstro. Meus pais me prometeram que iriam procurar pela família do Michael e assim que tivessem uma resposta me comunicariam. Eles me acalmaram dizendo que não poderia ter acontecido nada de errado, afinal a polícia estava investigando e ainda não tinha encontrado nenhuma pista. O fato deles não saberem nada me deixava preocupado, mas os meus pais conseguiram me acalmar de alguma forma. 


  Meus pais me levaram de carro até o aeroporto e lá eu me despedi deles. Minha mãe chorava como se eu estivesse indo para a guerra e meu pai sorria orgulhoso como se eu realmente estivesse indo defender nosso país na guerra. Era estranho me despedir das pessoas que eu sempre tive ao lado. Eu não ia deixar de sentir falta deles, mas era hora de seguir o meu caminho. Por algum motivo eu sabia que o meu destino era estudar nessa escola. Eu não sabia o que esperar, mas encararia tudo de cabeça erguida.


  A viagem foi tranquila e, logo que cheguei no aeroporto, fui recebido por um motorista com uma placa onde estava escrito meu nome. Realmente era impressionante, afinal tinha um motorista particular me esperando. Fiquei pensando o quanto aquilo custaria se meus pais tivessem que pagar. Ri ao imaginar o meu pai passando a mão na cabeça enquanto reclamava da conta. 


  O motorista me ajudou a carregar as malas até o carro, que era simples, porém confortável. A viagem durou cerca de 40 minutos, provavelmente o tempo mais silencioso que já passei na presença de outra pessoa. Ao longo do caminho eu continuava preocupado com o Michael, mas esse pensamento foi substituído quando entramos nos “domínios” da escola.


  Era incrível! Uma entrada digna das mansões de filmes onde o cara tinha muito dinheiro. O portão de ferro ostentava o símbolo da escola. Uma estrela com cinco pontas e em cada ponta uma joia diferente. O portão se abriu assim que o carro se aproximou. 


  O acesso era maravilhoso, a rua era asfaltada e tinha uma grande pista para caminhada que seguia paralela à rua. Eu já via o primeiro prédio da escola. Ele tinha três andares e era antigo. Estava em belíssimo estado de conservação, mas dava para reparar que era um prédio velho por causa da arquitetura. O motorista fez uma curva à esquerda e subimos um pequeno morro. Ao nivelarmos com a parte mais alta eu fiquei sem ar. A minha frente estavam dois prédios imponentes. O primeiro era enorme e com cinco andares, provavelmente era onde estudavam os alunos. O outro era menor, possivelmente era a parte administrativa da escola. Ele não perdia em nada para o prédio escolar, a sua arquitetura era muito mais detalhada. Pelo pouco que eu conhecia chutei que era um prédio com mais de duzentos anos. Alunos andavam por todos os lados e o único carro era aquele onde eu estava.


  O carro parou em frente ao prédio que imaginei ser o administrativo. Finalmente escutei a voz do motorista, foi um simples “chegamos”. Ele abriu a porta do carro para mim, tirou as malas e começou a andar em direção ao prédio. Ainda estava impressionado com a escola, mas o segui para não ficar para trás. Ele entrou e deixou as malas na recepção. Com toda a educação fez um gesto de adeus e saiu. 


  A sala de espera era enorme, toda trabalhada em madeira. Eu podia ver o meu reflexo no piso. Estava hipnotizado, olhando o ambiente ao meu redor quando uma mulher me chamou, acreditei que fosse a secretária. Ela disse que o sr. Helix estava me esperando em sua sala e me indicou um corredor à direita, me mostrando o caminho. O corredor era cheio de retratos antigos e diversas pinturas. A minha mãe adoraria o lugar. A mulher parou em frente a uma porta, a abriu e pediu que eu entrasse.


  Lá estava o homem que tinha me recrutado para aquela escola, o sr. Helix. A mulher perguntou se ele queria alguma coisa e educadamente ele a dispensou.  Dessa vez eu não tinha a distração da garota de cabelos negros, então pude reparar em sua aparência. Era um homem magro, alto, cabelos escuros e uma feição emblemática. A sua presença era esmagadora, chegava a me sufocar. No nosso primeiro encontro ele não deixou transparecer esse lado ameaçador.


  – Vejo que resolveu se juntar a nossa escola.


  – Sim – a minha voz saiu entre os dentes. Eu me sentia acuado em sua presença. Não sei por que estava daquele jeito, mas ele me intimidava.


  – Pode relaxar, meu filho – ele disse rindo, e por algum motivo o peso em meus ombros simplesmente desapareceu. – A viagem foi tranquila? – há poucos segundos atrás ele me botava medo e agora me deixava sereno e calmo.


  – Foi boa, o motorista foi maneiro – o que não era mentira, embora não tivéssemos trocado sequer uma palavra.


  – Albert? – o sorriso em seu rosto se alargou. – Você é o primeiro aluno a falar que o Albert foi maneiro, ele não fala nada! A viagem com ele costuma ser chata e entediante. Mas me diga, o que achou da escola?


  – Até agora ela é maravilhosa! Nunca me imaginei em lugar assim. É tudo tão bonito, e os prédios são tão grandes!


  – Não se surpreenda só com isso! Você só conheceu a entrada, meu filho, ainda tem muito para ver! Infelizmente eu não poderei lhe acompanhar no seu tour pela escola, mas selecionei um dos nossos melhores alunos para isso! – ele pegou o telefone e pediu à secretária que mandasse uma pessoa entrar.


  Logo pensei, será a Leticia, que irá me mostrar a escola? Comecei a ficar nervoso. Poderia perguntar o que tinha acontecido no dia do acidente. Infelizmente a minha alegria foi embora tão rápido quanto veio. Entrou na sala um garoto ruivo, magrelo e baixinho. Meu interesse sobre ele não durou cinco segundos.


  – Bernardo, esse é o Miguel, nosso monitor dos sem elementos – disse o sr. Helix me apresentando o garoto.


  – Então você é o novo calouro. Fique tranquilo, eu vou cuidar bem de você – aquilo em nada me convenceu, pelo contrário, me deixou apreensivo. Como aquele garoto poderia cuidar de mim?


  – Prazer – ignorei minha voz irônica e cumprimentei o garoto.


  – Miguel, por favor, apresente a escola ao Bernardo – o garoto acenou com a cabeça positivamente. O sr. Helix abriu uma gaveta em sua escrivaninha e retirou uma caixa que continha um anel com o símbolo da escola. – Bernardo, este anel significa que você é nosso aluno. Com ele você pode transitar em quase todos os lugares da escola, porém se atente aos locais onde só elementais são permitidos – eu não entendi o que ele queria dizer com elementais, mas guardei essa pergunta para meu o guia. – Qualquer dúvida que tiver pode perguntar ao Miguel.


  – Vamos? – disse o ruivo abrindo a porta para mim. Assim que fechou a porta ele despejou: – Escuta aqui, eu não gosto de você e você não tem que gostar de mim, então vamos logo com isso que eu tenho muita coisa para fazer hoje – ele saiu em disparada pelo corredor e eu o segui.


  Agora eu entendi o motivo de não ter interesse nele. Eu tinha um sexto sentido para essas coisas. Ele era um babaca que não estava nem aí para mim, mas tinha que cumprir suas obrigações. O acompanhei até a porta e quando estávamos saindo ele se virou para mim e disse.


  – Você está achando que alguém vai pegar as suas malas? Que o Albert vai vir te buscar? Pega suas coisas e anda logo!


  Nesse momento eu fiquei doido para dar um soco na cara dele. Me segurei, afinal bater no monitor no primeiro dia na sua nova escola não daria uma boa impressão. Voltei, peguei as minhas coisas e ao me virar para sair ele já não estava dentro do prédio, me esperava do lado de fora. 


  – Está vendo aquele prédio? É onde você vai estudar! – ele apontou para o prédio de cinco andares que avistei quando entrei na escola. – Aquele outro prédio é um dos dois dormitórios! – ele apontou para o primeiro prédio que eu vi ao entrar na escola. – Para o meu azar você não vai ficar nele. Vamos porque eu tenho muita coisa para resolver.


   Andar com um idiota não estava me fazendo bem, mas como não conhecia nada me segurei e continuei a segui-lo. O prédio onde eu ia estudar era enorme, devia ser do tamanho de umas duas quadras no meu antigo bairro. Quando finalmente chegamos ao fim, o meu querido guia apontou para o lado esquerdo e me mostrou um ginásio.


  – Esse é o ginásio da escola, onde são realizadas todas as atividades esportivas. – o ginásio era enorme. Provavelmente era dez vezes maior que o ginásio da minha antiga escola. Fiquei imaginando quais seriam as atividades realizadas dentro dos seus limites. – Aquele é o seu dormitório, onde eu sou o monitor! – ele me apontou do outro lado da rua um prédio idêntico ao primeiro dormitório.


  Era espetacular a parte da frente dos dormitórios. Ambos eram praticamente juntos e tinham um grande gramado que ficava entre a calçada e o prédio. Várias árvores se espalhavam dando ao local um ar tranquilo, o lugar era maravilhoso. Reparei que no primeiro dormitório haviam três entradas. Uma em cada canto e outra no centro. As portas das entradas eram de madeira nobre e o prédio era cinza com grandes janelas. Me perguntei quantos quartos deveria ter em cada um dos prédios. Por um instante até pensei em perguntar ao meu guia, mas a sua resposta provavelmente me deixaria irritado.


  O idiota sem falar nada atravessou a rua, passou por cima do gramado e entrou na primeira porta do segundo dormitório. Para não o perder de vista disparei atrás dele. Quando entrei no prédio eu me surpreendi ainda mais. A porta dava acesso a um salão enorme, repleto de sofás e estudantes.  O acabamento interno era todo feito com madeira. Só de passar o olho pude perceber estudantes de vários países. Em todo o salão era possível ver vários grupos de alunos, todos sem exceção usavam o anel com o símbolo da escola. Eu estava deslumbrado com o local até o meu querido guia gritar: 


  – Oh, gênio! Bora logo!


  – Claro, idiota – respondi entre os dentes torcendo para que ele me ouvisse. Infelizmente isso não ocorreu.


  Ele me levou até uma escada que ficava no canto esquerdo da sala. Subimos até o 2º andar e andamos alguns metros. Paramos em frente a uma porta, era a quinta da direita no corredor e ele disse.


  – Esse é o seu quarto, toma a chave e se vira – jogou-a em minha direção, deu as costas e foi embora. Agradeci muito ao ver ele indo embora.


  Abri a porta e me deparei com um quarto modesto. Duas camas, cada uma encostada em um canto da parede e entre elas dois criados-mudos. Na parede do lado esquerdo não tinha nada pendurado. Presumi que essa seria minha cama, pois no lado direito tinha alguns quadros e em cima do criado alguns objetos.


  Larguei minhas malas próximas à cama e me joguei nela. Estava cansado da viagem e do maravilhoso tour que o idiota tinha me proporcionado. Esperei para ver quem seria meu colega de quarto, afinal não começaria a mexer nas coisas sem saber que tipo de pessoa ele era.


  Eu devo ter cochilado durante uma hora até ser acordado pela porta se abrindo. Um garoto, provavelmente da minha idade, entrou. Ele tinha estatura média assim como eu, cabelos negros e olhos castanhos claros. A pele um tom mais escuro do que a minha, mas ainda assim era bem branco. Aparentava estar em boa forma e pela vestimenta tinha praticado algum exercício. Sua blusa estava toda suada e tinha uma toalha jogada sobre os ombros e uma garrafa de água em uma das mãos. Quando me viu deu um leve sorriso, caminhou até mim e disse:


  – Você deve ser o meu novo colega de quarto, certo? – esticou o braço me cumprimentando.


  – Sim, meu nome é Bernardo. Muito prazer – levantei e o cumprimentei.


  – O prazer é meu! Meu nome é Raphael, espero que goste daqui.


  – Pelo que vi até agora é muito maneiro.


  Ele sorriu e se sentou na cama. Abriu a garrafa de água e me ofereceu. Educadamente eu neguei, ele tomou um pouco e me perguntou:


  – Acabou de chegar?


  – Sim, o Miguel acabou de me deixar aqui.


  – Aquele idiota que veio te trazer aqui? – ele deu um pequeno riso.


  – Sim – respondi com um certo deboche.


  – Cara, deixa pra lá, ninguém gosta dele aqui. É um babaca que se acha melhor que todo mundo só porque é o monitor do dormitório. Vamos fazer o seguinte, arruma suas coisas aí no armário que eu vou tomar uma ducha e podemos dar uma volta no prédio para você conhecer a galera. Que tal?


  – Perfeito, ainda está cedo mesmo.


  Ele se levantou e caminhou até o armário. Me mostrou onde era o meu e o dele. Pegou uma toalha e foi tomar banho. Aproveitei e comecei a arrumar as minhas coisas. Dentro do meu armário tinham 3 blusas do uniforme padrão do colégio, um tablet e um quimono. O uniforme era uma blusa polo azul marinho com as bordas cinzas e o símbolo da escola bordado no canto esquerdo da parte da frente. O tablet era para me auxiliar nos estudos. A única coisa que não se encaixava era o quimono. Eu não tinha a menor ideia do que aquilo estava fazendo dentro do meu armário, mas iria perguntar ao meu colega de quarto. No momento em que acabei de organizar as minhas coisas a porta do quarto se abriu. Era o meu colega de quarto só que agora ele estava limpo.


  – Acabou? – ele perguntou enquanto esticava a toalha na porta do seu armário. 


  – Sim, acabei agora.


  – Então vamos dar um giro por aí para você se familiarizar com a galera e o prédio.


  Acenei positivamente com a cabeça e o segui. Primeiro ele mostrou onde ficavam os banheiros, não era longe do nosso quarto. Eram bem espaçosos e estavam impecavelmente limpos. Voltamos pelo mesmo corredor por onde eu tinha entrado e descemos a escada até o saguão.


  Ele me levou até um grupo de 4 garotos que estavam no canto da sala em um sofá preto e começou a me apresentar a eles.


  – Esse é o Ricardo – apontou o garoto que estava encostado na parede. Ele devia ter quase o dobro do meu tamanho, cabelo preto e cortado bem curto.


  – Bem-vindo ao paraíso! – ele me cumprimentou com um sorriso largo.


  – O baixinho é o Heitor – mostrou o garoto que estava sentado no braço do sofá. Ele tinha um cabelo preto caindo sobre os olhos.


  – E aí, mano, precisando de algo é só falar! – com toda certeza ele era asiático, tinha os olhos puxados. Eu só não sabia exatamente de qual país ele era.


  – Esse é o Felipe, ele é o cara mais inteligente do prédio – de todos os quatro ele parecia ser o mais normal, usava óculos e era maior que o Heitor. Assim como o Ricardo, seu cabelo era curto e preto.


  – Como o Heitor falou, qualquer coisa que você precisar é só falar, afinal quem é amigo do Raphael também é nosso.


  – E por último esse é o Bruno, ele tem cara de babaca, e às vezes é. Mas pode confiar plenamente nele – o último dos garotos era loiro com um cabelo estilo surfista.


  – Vou te mostrar quem é o babaca aqui! – o Bruno falou rindo e dando socos no ombro do Raphael.


  Os quatro pareciam ser gente boa. Retribui os cumprimentos e me apresentei para eles falando de onde eu era. Logo estavam me dizendo de onde tinham vindo. Ricardo tinha vindo da Austrália, Raphael era do Brasil assim como eu, só que era de São Paulo. Heitor era do Japão, Felipe era dos EUA e o Bruno era da Espanha. A conversa não durou muito, o Raphael ainda tinha muita coisa para me mostrar.


  – Aí, galera, eu vou continuar a mostrar o prédio para o Bernardo. Depois a gente se vê! – Raphael falou me mostrando o caminho para onde iríamos.


  Nós seguimos por um corredor cheio de portas tanto de um lado quanto do outro. Segundo o Raphael cada uma das portas era um quarto. Não parei para contar, mas sei que eram muitos. Ele me mostrou o banheiro do primeiro andar e depois de percorrermos um longo trajeto chegamos a outra sala que estava cheia de alunos igual à primeira. Ele parou e começou a sua explicação.


  – O prédio tem três salas como essa, uma em cada extremidade e outra no meio – Ele andou até a porta e me apontou o prédio em frente ao nosso. – Aquele é o refeitório, lá tem de tudo e você não precisa se preocupar em pagar nada, praticamente tudo aqui é de graça. O prédio tem só esse corredor como principal, como você viu cada um dos lados tem uma sequência de quartos – Ele me levou até a porta nos fundos e abriu para mostrar uma praça que ficava atrás do dormitório, lá estava lotado de estudantes. – Aqui é um dos espaços recreativos da galera. A escola foi pensada para o bem-estar dos alunos e atrás dos dois dormitórios eles construíram esse espaço. Você vai perceber que é muito agradável ficar debaixo de uma dessas árvores depois do almoço.


  Eu estava impressionado com tudo aquilo que estava vendo. Nunca tinha estado em um local tão incrível quanto aquele, tudo era muito organizado.


  – Vamos para o quarto? Eu estou meio cansado... corri 15 quilômetros hoje – ele espreguiçou e era visível sua fadiga.


  – 15 quilômetros? Você é um bom atleta!


  – Bom? Melhor nem te falar quanto o Ricardo corre – ele disse rindo. – Eu acabo de te explicar o funcionamento das coisas lá – indicou a escada do saguão e começamos a subir. – O que você está achando daqui?


  – Por enquanto estou achando tudo muito maneiro. Deixa eu te perguntar... o primeiro dormitório é o feminino? Eu achei meio estranho porque tinha várias garotas na sala. Achei que esses locais fossem divididos.


  – Aqui não tem essa divisão de dormitório feminino e masculino – ele parecia empolgado. – Todo mundo dorme no mesmo prédio. Cada quarto tem apenas duas pessoas, no caso duas meninas ou dois meninos.


  – Sério? – perguntei espantado.


  – Sim. Aqui é o banheiro, se lembra? – ele esticou o braço e mostrou o banheiro por onde já tínhamos passado. – Então, este é o masculino e esse é o feminino – me indicando a porta que ficava em frente ao masculino.


  – Todas elas tomam banho aí? – fiquei ainda mais espantado.


  – Sim. Mas não tente entrar! Vai acabar apanhando – ele parecia ter uma certa experiência com isso, resolvi não perguntar.


  Chegando no quarto Raphael se atirou na cama e continuou com a sua explicação.


  – A coisa mais importante aqui é saber o seguinte: você não pode ficar sem o seu anel. Ele comprova que você é um estudante. Além disso é o passe para todos os lugares daqui. Percebeu que ele tem 5 pedras em cada parte do anel, né?


  – Sim, esse é o símbolo da escola, certo?


  – Sim e além de ser o símbolo da escola é o seu também.


  – Como assim? – perguntei curioso enquanto reparava melhor no anel.


  – Simples, está vendo que o seu anel está totalmente apagado? Então, isso representa que você é um estudante normal, um sem elemento. Cada pedra do anel representa um dos elementos. O rubi é o fogo, opala é a terra, ametista é o trovão, safira é a água e o quartzo é o ar.


  – Mas elas não têm nenhum brilho, não parecem ser pedras preciosas.


  – Sim, aí é que está. O fato de você ser um sem elemento é porque nenhuma dessas pedras está “viva”. A pedra só irá brilhar se você for digno dela, o anel parece ter vida própria. Depois de um tempo na escola ele te seleciona para uma das casas ou simplesmente não te seleciona e você conclui seus estudos aqui como um sem elemento. 


  – Que vantagem tem de ser selecionado para uma das casas?


  – Você não percebeu ainda porque não viu o muro. A escola tem um portão que a divide em duas, onde ficam os sem elemento e os elementais. O tratamento deles na escola não é diferente do nosso. A diferença é que eles têm acesso a toda a escola enquanto nós só podemos ficar desse lado.


  – Entendi... quantos alunos são classificados como elementais?


  – Não sei ao certo, mas não são muitos.


  – Entendi... tem alguma coisa que podemos fazer para sermos selecionados?


  – Ninguém tem uma fórmula para conseguir, mas a maioria segue uma rotina de exercícios para melhorar o físico e no mais nós só estudamos. Se quiser pode começar a treinar comigo amanhã, eu diminuo um pouco o ritmo até você se acostumar.


  – Pode ser, eu estou precisando fazer uns exercícios mesmo.


  – Ah! Quase me esqueci, mesmo deste lado da escola tem algumas portas com o símbolo da escola com as pedras brilhando. Somente aqueles com a pedra do anel que combina é que podem entrar. Não tente, você vai acabar se arrependendo.


  – Ok!


  Ele bocejou de sono e eu olhei para a janela, já estava escuro. O nosso pequeno tour tinha consumido o resto da tarde e um pouco da noite. Resolvi tomar um banho, afinal estava com o corpo cansado da viagem. O Raphael disse que eu poderia ir tranquilamente e ele iria dormir.


  Peguei as minhas coisas e fui tomar um banho. O banheiro era muito bom, cada boxe tinha um chuveiro quente e era bem espaçoso. Na porta de cada um dos boxes tinha um banquinho que era usado para colocar a roupa. Coloquei a minha toalha na porta do boxe, a roupa limpa em cima do banquinho, entrei, tirei a roupa suja e a pendurei ao lado da toalha. Comecei a tomar meu banho tranquilamente.


  A água estava em uma temperatura agradável e o banho foi revigorante. Troquei de roupa e escovei os meus dentes. Essa era uma das raras ocasiões em que eu dormia fora de casa, mas sabia que seria apenas a primeira de muitas noites nessa nova escola. Assim que saí do banheiro dei de cara com uma garota saindo do banheiro feminino.


  Ela era linda! O momento que se seguiu foi extremamente constrangedor. Eu fiquei parado na frente da porta encarando a garota. Ela era absolutamente maravilhosa. Seus cabelos loiros brilhavam tão intensos quanto o sol. Olhar para os seus olhos era o mesmo que ver um oceano azul, eu facilmente me perderia na imensidão do seu olhar. A sua pele era tão branca quanta a neve e o seu corpo parecia ter sido desenhado. Fiquei paralisado enquanto admirava a sua beleza.


  Não sei o motivo, mas ela ficou me encarando com a mesma intensidade que eu. O meu momento de deslumbre só terminou quando um aluno pediu licença para passar no corredor. Eu o deixei passar e fiquei extremamente sem graça. A garota ficou corada de vergonha e saiu em disparada pelo corredor. Eu não sabia como reagir, apenas segui em direção ao meu quarto. A menina andava rápido e eu tentei manter uma distância para que ela não pensasse que eu a estava perseguindo.


  Para a minha surpresa ela parou em frente à porta que ficava exatamente na frente do meu quarto. Colocou a mão no bolso, puxou uma chave e tentou abrir a porta. Era visível que ela estava envergonhada e um pouco nervosa e acabou deixando a chave cair no chão. Eu já estava a sua frente e por educação peguei a chave, que tinha caído próxima a mim.


  Com um sorriso tímido estendi a mão para entregar a chave à garota. Ela estava toda corada e como se fosse possível ainda mais linda; me deu um sorriso sem graça, esticou o braço e pegou a chave. Novamente tentou abrir a porta e dessa vez obteve sucesso. Não deu tempo para eu falar nada e ela já estava dentro do quarto. Olhei para a porta durante alguns segundos e fui em direção ao meu quarto. Abri a porta e, quando dei o primeiro passo para entrar, ela surgiu. Abriu um sorriso tímido e disse:


  – Obrigada! – E fechou a porta instantaneamente.


  A garota era tão estranha quanto bonita. Por algum motivo ri da situação. O meu colega de quarto ainda estava acordado. Ele mexia no seu tablet e quando me viu entrando perguntou:


  – Como foi o banho?


  – Muito bom. O banheiro daqui é ótimo – respondi sem jeito e por algum motivo a minha resposta atraiu a sua atenção.


  – O que aconteceu? – ele perguntou curioso. – Fizeram alguma coisa com você? Quem foi? Me diz que vou resolver isso agora! – ele levantou como se estivesse pronto para lutar.


  – Não fizeram nada comigo!


  – Então o que aconteceu? Parece que você viu um fantasma – ele se deitou na cama novamente. Me encarou e sorriu. – Já sei! Você conheceu uma garota, não foi?


  – Não! – respondi por impulso e isso acabou me entregando.


  – Sabia! Quem é ela? – ele pulou em cima de mim me balançando.


  – Não tem nenhuma garota! Larga de ser chato! – me livrei dele e deitei na cama.


  – Anda, me diz! Quem é ela? – ele era impressionante. Eu mal o conhecia, mas já queria matá-lo. – Se você não me contar eu vou acabar descobrindo e vou te deixar envergonhado na frente dela – Raphael era mais irritante que o Michael e eu achava isso impossível. – Quem é ela? – ele sentou na cama e ficou de frente para mim.


  – Não sei! Não perguntei o seu nome! Na verdade, eu não troquei nenhuma palavra com ela, apenas fiquei olhando.


  – Sério? Você é mole, hein! Se fosse eu já estaria com o número do telefone dela e conversando. Fica tranquilo eu vou te ensinar tudo o que precisa saber!


  – Cala a boca e vai dormir! – gritei e arremessei o meu travesseiro nele. Ele riu e me devolveu o travesseiro com a mesma força.


  – Pelo menos você conheceu uma garota no seu primeiro dia. Nada mal, calouro! 


  Eu o ignorei e virei para o canto tentando dormir. Me perguntava onde estaria o meu melhor amigo, Michael. Eu ainda não tinha notícias dele.


  O dia seguinte começou cedo, eram seis horas da manhã e Raphael já estava de pé me empurrando para acordar.


  – Vamos, você não vai seguir a mesma rotina que a minha?


  – Calma, mãe, só mais cinco minutos – eu estava meio dopado de sono.


  – Mãe? Eu tenho cara de ser a sua mãe? Acorda logo! – ele gritou e puxou o meu edredom. Aquilo me fez acordar, embora não muito feliz.


  – Já vou!


  Levantei, troquei de roupa e coloquei um tênis de corrida. Ele estava todo animado para correr e eu caindo de sono. No corredor tinham poucos alunos acordados e os que estavam em pé se preparavam para os seus exercícios matinais.


  Meu companheiro de quarto disse que correríamos na rua. Era proibida a entrada de carros no interior da escola e isso dava muita segurança aos alunos para realizarem as suas atividades onde quisessem. Contornamos os refeitórios e ele parou na frente de um enorme portão. Segundo ele aquela era a entrada para a área elemental. O portão ostentava o símbolo da escola e era possível ver um prédio imponente do outro lado. Continuamos a nossa corrida e assim que chegamos na curva ele continuou em direção ao muro e parou na frente de um portão. O portão era pequeno e feito apenas para pessoas. O símbolo da escola no portão não estava brilhando e, como tinham me informado, esse era um local onde eu poderia entrar.


  – Vamos continuar nossa corrida na trilha agora.


  – Trilha? Não é perigoso?


  – Não, aqui não tem nada demais.


  A trilha era bem tranquila, limpa e muito agradável. A nossa corrida durou cerca de quinze minutos e por algum motivo meu corpo estava leve. Talvez fosse o ar da escola que era extremamente agradável. Eu me sentia muito bem naquele lugar. A trilha nos levou até um pequeno rio onde paramos para lavar o rosto e tomar um pouco de água. A água naquele local era cristalina e ele me garantiu que era potável.


  – Logo ali em cima tem uma cachoeira, quer ir ver?


  – Sim, dá para tomar banho nela?


  – Claro, a água desse rio vem de lá! O local é muito bonito.


  Saímos da trilha e subimos seguindo o rio. Não era longe e só precisamos de alguns minutos para alcançar a cachoeira. Era um local muito bonito. Um pequeno rio caía por entre as pedras formando a cachoeira, não tinha mais do que 8 metros de altura. Parte da margem era formada por pedras e um bom trecho era de terra. A água era cristalina e era possível ver o fundo.


  – O que você acha de trazer a sua nova amiguinha aqui? – ele perguntou enquanto pulava de uma pedra para outra.


  – Eu nem sei o nome dela. Você já está querendo que eu a convide para vir a uma cachoeira comigo? Está ficando doido?


  – Quem não arrisca não petisca!


  – Vamos embora! Já está quase na hora da aula – cortei o assunto com um argumento que ele não poderia retrucar.


  Voltamos caminhando até a trilha e corremos até o nosso dormitório. Durante todo o caminho ele ia me contando sobre a sua namorada. O nome dela era Fernanda, tinha olhos castanho-claros, cabelo longo e preto, uma boca grande e carnuda, 1,60m de altura, corpo bem definido e tinha várias virtudes que ele fez questão de enumerar durante o caminho. Ele era uma boa pessoa e eu ficava bem confortável na sua presença. Me lembrava muito meu melhor amigo, Michael. Lembrar dele me deixou preocupado, eu continuava sem notícias dele.


  Chegamos no nosso quarto e pegamos as coisas para tomar uma ducha. Durante o banho ele ia me dizendo quais eram suas aulas durante o dia e percebemos que estávamos na mesma classe. Um dos aplicativos do tablet mostrava qual era o horário das aulas. No geral consistia em aulas iguais ao meu antigo colégio com exceção da parte da tarde, que era composta somente por educação física.


  Acabei o meu banho primeiro e fui na frente para pegar os nossos materiais. Quando saí pela porta do banheiro dei de cara com a garota. Acabamos nos encontrando novamente na mesma situação. Não tinha nenhum motivo para esse momento ser constrangedor, mas mesmo assim foi exatamente como o anterior. A sorte, ou o azar, foi o Raphael surgir do nada e puxar assunto com a garota.


  – Oi, meu nome é Raphael e esse aqui é o meu grande amigo Bernardo! – e me deu um tapa nas costas.


  – Oi, meu nome é Lívia – a sua voz era angelical e não pude deixar de sorrir. 


  Ela estava envergonhada e eu paralisado. Novamente o Raphael se meteu.


  – O Bernardo estava dizendo o quanto você era bonita. Eu duvidei que você fosse tudo isso, mas deixa eu ser sincero... ele não exagerou em nada! – ele falou com um sorriso maroto no rosto e eu estava tendo dificuldades em identificar se ele queria me ajudar ou atrapalhar. Dito isto ele falou que precisava ir e saiu em direção ao nosso quarto. A garota ficou ainda mais envergonhada. 


  – Me desculpa! O Raphael é um idiota! Eu não disse nada disso!


  – Ah! – senti ela ficar meio desapontada.


  – Quero dizer, eu não disse nada para ele que você é bonita, mas sem sombra nenhuma de dúvidas você é a menina mais bonita que eu já vi – eu disse isso com espontaneidade e quando terminei percebi o que tinha dito. Fiquei vermelho e a menina abriu um pequeno sorriso.


  – Obrigada...


  Uma garota saiu de dentro do banheiro, olhou para nós dois, colocou a mão em cima do ombro da Lívia e disse:


  – Lívia, precisamos ir... está quase na hora da aula começar.


  Ela consentiu e se despediu de mim com um sorriso tímido. O Raphael estava parado na frente do nosso quarto e assim que a Lívia entrou no quarto dela com a garota ele me olhou irritado. 


  – Pelo que eu vi você não fez nada, não é?


  – Cala boca e vamos logo!


  Dei um soco nele e peguei a minha mochila que ele estava segurando. Caminhamos calmamente até o prédio da escola. Não tenho ideia de quantos alunos estavam indo em direção a ele, mas eram muitos. As salas eram divididas conforme disciplina, e a primeira aula seria de matemática. O professor já estava sentado na sua cadeira quando chegamos. Segui o Raphael e me sentei ao seu lado no fundo da sala. O sinal tocou e o professor se levantou para fechar a porta quando a Lívia entrou. Ele olhou com cara feia para ela e a pediu para se sentar. A menina ficou constrangida, abaixou a cabeça e se sentou na primeira cadeira. Eu olhei para o Raphael e perguntei:


  – Ela estuda com a gente?


  Ele sorriu e balançou a cabeça positivamente. O professor me viu virado para o Raphael e não gostou, chamou a minha atenção e me mandou virar para frente. Virei envergonhado e consegui escutar o Raphael rindo do meu lado. A aula foi tranquila e o resto da manhã foi calmo. Assim como o Raphael, a Lívia também estava nas mesmas aulas que eu. Em toda sala que entrávamos eu ficava mais feliz ao vê-la sentada na primeira cadeira.


  A manhã terminou e fomos até o refeitório para almoçar. O Raphael estava animado com as aulas da parte da tarde. Eu não prestava muita atenção ao que ele dizia, apenas ficava pensando na Lívia. O refeitório estava repleto de alunos, mas felizmente não demoramos a pegar a nossa comida e almoçar. Como ainda tinha tempo até as aulas da tarde ele falou que era melhor irmos descansar no quarto. Perguntei se não era melhor ir até o gramado na parte de trás do dormitório e ele me disse que nesse horário era muito cheio e não dava para dormir por causa do barulho. Decidi acompanhá-lo já que ele conhecia bem o funcionamento da escola.


  Descansamos até a hora da primeira aula na parte da tarde. O ginásio onde íamos praticar as aulas de educação física ficava entre o refeitório e o prédio escolar. Por fora era enorme, mas era ainda mais surpreendente o interior. Logo na entrada ficavam os aparelhos de musculação. O resto do espaço era repleto de tatames e ao fundo ficavam os banheiros. A verdade é que mais parecia um galpão do que um ginásio, já que não tinha arquibancadas. Vários alunos estavam reunidos em volta de cada tatame, o Raphael me guiou até o nosso. No centro do nosso tatame um professor que parecia ter saído dos filmes de caratê antigo do meu pai gritava para todos se apressarem.


  – Vamos começar logo com nosso treino de judô!


  Eu olhei para o Raphael e perguntei.
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